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Resultados
Um total de 20 gestantes participaram da pesquisa.

Apresentaram idade entre 16 e 36 anos, com idade média de 23

anos (DP=6,6). O peso variou de 45 kg e 90 kg, com peso médio

de 67 kg (DP= 13,9). Em relação a etnia das gestantes, 77,8% se

declararam negras; 16,7% brancas e 5,6% são pardas. Sobre os

dados de gestação, 65% (n=13) não planejaram a gravidez e

35% (n=7) a gravidez foi planejada. Em relação ao conhecimento

das gestantes sobre a toxoplasmose, 80% sabe o que é

toxoplasmose, 20% não tem este conhecimento; 70% sabe como

pode ser infectada e e 30% não sabe sobre a forma de contágio.

Sobre as fontes de obtenção do conhecimento sobre a

toxoplasmose, 12 gestantes obtiveram as informações com o

enfermeiro, 5 com o médico, 6 através da internet, 4 através de

panfletos explicativos e, também citaram a escola, televisão

conversas com amigos e jornal. Considerando a importância

desta doença na gestação e, somada a escassez de publicações

nacionais, é de grande relevância esse estudo para auxiliar no

planejamento de ações preventivas nas UBS.
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A toxoplasmose é uma doença causada pela infecção do parasito

intracelular obrigatório Toxoplasma gondii, a infecção congênita ocasionada

pelo protista é um problema de Saúde Pública e, quando as gestantes não

são tratadas, podem acarretar sequências graves ao feto. A ocorrência da

infecção pelo T. gondii durante a gestação tem sido relatada em diferentes

regiões do país, provavelmente, porque a notificação da toxoplasmose

congênita não é obrigatória. A infecção fetal ocorre durante a gestação, o

problema é agravado porque muitas mulheres não realizam o pré-natal ou

procuram o serviço tardiamente, o que também pode dificultar o controle da

toxoplasmose. As medidas preventivas são importantes nestes tipos de

agravos. A prevenção primária caracteriza-se por programas de educação

em saúde, principalmente, para as soronegativas, no sentido de evitar a

soroconversão. A secundária consiste no rastreamento sorológico para

detecção da soroconversão, neste caso, o tratamento seja o mais precoce

possível, então não ocorrendo a infecção fetal. A prevenção terciária atua

no recém-nascido infectado, buscando tratar e prevenir as complicações

(MOURA et al. 2016; NASCIMENTO et al. 2017).

Considerando que a prevenção primária evita a infeção materna pelo T.

gondii e, muitas gestantes não têm informações corretas sobre a doença,

a pesquisa teve como escopo avaliar os fatores associados ao

conhecimento sobre a toxoplasmose entre gestantes atendidas na rede

pública de saúde de Ji-Paraná, Brasil

Após a aprovação do comitê de ética e pesquisa (CEP) (número do

parecer 3.271.598) e o termo de aceite da secretaria municipal de saúde

(SEMUSA) a pesquisa teve início na Unidade Básica de Saúde (UBS) de

Ji-Paraná em 2017. Enquanto aguardavam a consulta de pré-natal, com

enfermeiro ou médico, as gestantes foram abordadas para realizar as

entrevistas. Receberam orientação prévia dos objetivos da pesquisa e

foram orientadas quanto ao questionário, todas as dúvidas pertinentes

foram esclarecidas e, após assinarem o termo de consentimento,

responderam ao questionário de forma individualizada. Para coleta de

dados foi utilizado questionário com questões sócio-ecômicas e sobre o
conhecimento de toxoplasmose

GESTANTES DE JI-PARANÁ

Negra 77,8%
Branca 16,7%
Pardas 5,6% 

65% não
35% sim

Planejou Engravidar

Etnia

16 à 36 anos 
Média=23,7

Idade

45 à 90 kg 
Média=67,4

Peso

80%  tem conhecimento
20% não tem conhecimento

Toxoplasmose
conhecimento 70%  sabe/contágio

30% não sabe/contágio

Toxoplasmose
forma de Contágio

Enfermeiro, Médico, Internet, 
Panfletos, escola, Televisão, 

Conversas com amigos e Jornal
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A toxoplasmose congênita é considerada importante causa

mundial de morbidade e mortalidade infantil, 15% das infecções

fetais resultam em morte intrauterina (NASCIMENTO et. al. 2017).

Dos fetos que nascem 80% desenvolvem lesões oculares e

desordens cerebrais tardias ao longo da vida. A prevenção da

doença é fundamental, uma vez que as sequelas são

Irreversíveis. A prevalência de gestantes com toxoplasmose varia

conforme regiões geográficas, características climáticas, fatores

culturais e hábitos alimentares. Dependendo das condições de

saneamento e socioeconômica, a taxa de prevalência de

toxoplasmose pode alcançar até 90% da população adulta

(NASCIMENTO et al. 2017).
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